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Parasita


 


 


Parece que 2020 é, de fato, o ano do parasita. Começamos o ano celebrando os múltiplos Oscars do sul-coreano Bong Joon-Ho, e agora, o soberano, aquele que manda no Estado geral das coisas, é um parasita. O vírus. O vírus é um parasita. Fora de um hospedeiro é quase simplesmente um pedaço de matéria inerte. Quando consegue invadir uma célula viva, adquire um poder incomparável de replicação e multiplicação – movimento que inspira nossa metafórica “viralização”. Parasita é uma palavra que vem do grego antigo, que significa “aquele que come na mesa do outro”. “paras” é junto de, ao lado, e “sitos”, alimento, comida. O parasita, portanto, come ao lado do outro, come na mesa do outro, não se sustenta por si mesmo, no limite, se alimenta e retira seu sustento de um outro.


No Parasita, o filme, há uma magnífica ambiguidade com o termo. Num primeiro momento pode parecer que os membros da família Kim são os “parasitas”, aqueles que fazem de tudo para “invadir” a casa do outro e comer em sua mesa. No entanto, é quase impossível não sair do cinema com a nítida impressão de que os verdadeiros parasitas são os Park, aqueles que só comem por causa de um outro, por causa dos serviços e do trabalho dos muitos outros que botam a comida na mesa.




História da Devoração


 


 


Sistemas vivos precisam de um fluxo frequente de energia para se manterem vivos. Os humanos, como sistemas vivos, têm uma maneira bastante curiosa de obter energia: eles comem. Comem plantas que absorveram a energia dos raios do Sol através da fotossíntese. Comem os animais que comem as plantas e através de um processo digestivo conseguem eles próprios – os animais e os humanos - absorver parte da energia armazenada pelas plantas. (Não é de admirar, portanto, que o Sol, fonte primária de energia dos sistemas vivos terrestres tenha sido adorado como um Deus na maioria das civilizações antigas).


As primeiras tribos humanas eram nômades e comiam o que podiam obter da caça e da coleta. Tinham uma dieta bem diversificada. Dependia do que encontravam pelo caminho. Cogumelos, folhas, raízes, brotos, insetos, vermes e, estando entre os penúltimos na cadeia alimentar, tutano... a raspinha dos ossos deixados por grandes felinos e aves de rapina. Com a Revolução Agrícola, o cultivo em larga escala de trigo e cevada e a domesticação de animais, a dieta ficou menos balanceada: rações diárias de pão e cerveja e uma carne esporádica nas ocasiões festivas. Com a globalização da economia e a produtividade em larga escala dos últimos séculos, multiplicaram-se as possibilidades alimentícias, embora a qualidade média dos alimentos tenha se deteriorado como nunca – recentemente um escândalo politiqueiro “revelou” (que surpresa!) que, entre outras coisas, a carne que consumimos vem misturada com papelão...


O Ocidente passou os últimos 2.500 anos investindo em ideais de “autonomia”, “liberdade”, “autossuficiência” e “independência”, mas o fato é que nunca superamos essa dificuldade inicial típica dos sistemas vivos: precisamos de energia. E como só conseguimos energia comendo “outros”... precisamos comer... Todos os dias.


Em geral não paramos para pensar sobre isso, mas boa parte da vida humana se estrutura em torno da devoração. Nossa primeira fonte de relação com o mundo, foco de nossas primeiras experiências e experimentos, necessidades e desejos, saciedades e frustrações, não é justamente a boca? A boca que nos liga ao seio e que nos traz o leite. Nossa primeira relação com o “outro” é de devoração. Na boca que faz “mama” enquanto suga o leite surge o “mamar” e do “mamar” surge a “mamãe”. Não à toa Freud dizia que a primeira fase do desenvolvimento libidinal infantil é a “fase oral”, ou, como diz Freud, “se preferirmos, canibalesca”.


Nela, a atividade sexual ainda não se separou da nutrição, nem tampouco se diferenciaram correntes opostas em seu interior. O objeto de uma atividade é também o da outra, e o alvo sexual consiste na incorporação do objeto — modelo do que mais tarde irá desempenhar, sob a forma da identificação, um papel psíquico tão importante. (1)  


Nesta fase, a boca é o nosso instrumento primordial de exploração do mundo. Tudo se leva à boca. O que pode ser incorporado, o que não? O que pode ser absorvido, o que não? O que dá gosto o que desgosta? O que dá prazer, o que não?... Mas entre todos os objetos há um que se destaca, é evidente: o seio, aquele que nos sacia a fome associada ao desejo, aquele que quando falta, frustra e começa a ensinar que além de nós há também um “outro” que pode não vir quando chamamos, que pode não vir quando queremos. As faltas do seio nos mostram que há um “outro” que, vez por outra nos diz não e pela frustração, começa a nos ensinar que não somos onipotentes, que nem sempre aquilo que queremos é possível, que a realização nem sempre vem na hora que queremos e do jeito que queremos.
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